
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 19 DE SETEMBRO DE 2022

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166 

NÚMERO 21.735 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 19 de setembro de 2022

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/
3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

Diversão&Arte

R
en

at
o 

Pa
ra

da
/D

iv
ul

ga
çã

o

ENTREVISTA // JUCA KFOURI

Como você entende a relação primária entre história, cultura e futebol no Brasil? Qual a 

importância do povo nessa relação?

O povo é o protagonista dessa relação. Foi do povo que nasceu a escola brasileira de jogar 

futebol, é ele quem se apropriou das metáforas do futebol em nosso dia a dia e faz das con-

quistas fator de autoestima.

Como futebol e cultura vão além do pão e circo? Futebol é apenas um jogo? 

É muito mais que um jogo e assim como a cultura é fator de mobilização, não de alienação.

Você está vindo palestrar na capital do país, uma cidade com um estádio para 70 mil 

pessoas, mas com futebol incipiente. Falta futebol na capital do país do futebol? É 

possível jogar redondo no quadradinho?

O Mané Garrincha é monumento à falta de noção que contaminou o país na Copa de 

2014.

Existem os que entendem que política e futebol ou política e esporte não se misturam. 

A alienação política nos esportes é boa ou é ruim?

Tudo se mistura com política, até o jeito de tomar o café da manhã. Faz o pior tipo 

de política quem diz que futebol e política não se misturam.

O Brasil perdeu a amarelinha? Ela tem dono? Com qual camisa e qual bandeira 

vamos torcer para o Brasil na Copa do Mundo?

Ninguém é dono da amarelinha além do povo brasileiro, assim como da bandeira 

e do hino nacionais. Permitir que alguém a usurpe é erro grave. Não podemos per-

mitir que ninguém nos roube aquilo que temos de mais íntimo.

Como vê a relação dos jogadores de futebol e dos atletas de outros esportes em 

geral com a política? Você não acha que os jogadores deveriam assumir uma 

posição crítica, por exemplo, em relação ao desmatamento da Amazônia, que 

afetará a sobrevivência de todos?

Sem a menor dúvida, deveriam. Se não assumem debite às falhas da política 

educacional e ao medo de retaliação.

Como percebe a mistura de entretenimento com jornalismo esportivo? O humor 

não é saudável no esporte?

O humor é sempre saudável. Só não pode substituir a informação, direito 

do cidadão-torcedor.

Você acha que o Brasil corre perigo neste momento? O que é urgente fazer 

pelo Brasil?
Votar em quem não ameaça nossa jovem democracia. Em quem não nega 

a vacina, a crise ambiental, a redondeza da Terra. Não votar em armamentis-

ta, negacionista, em quem faz discurso de ódio, se considera imbrochável, 

ou queira fazer do Brasil uma Hungria.

Você acha que o Brasil tem condições de brigar pelo título de campeão 

mundial de futebol ou seremos novamente coadjuvantes na próxima 

Copa?
Sempre tem, embora não seja o favorito desta vez, apenas um dos fa-

voritos.

Como é que você consegue conciliar o fato de ser corinthiano e ter uma 

postura crítica de jornalista? Como é possível torcer sem distorcer?

Basta separar o coração da cabeça na hora em que está exercendo 

a profissão.

Ainda sobre o Corinthians. O time foi um marco da luta pela 

democracia durante a ditadura. Faltam movimentos como esse nos 

dias atuais enquanto sobram comentários a favor de movimentos de 

ultra-direita. Como você vê esse movimento dos jogadores?

Atletas, em regra, são muito voltados para o próprio umbigo, para 

as competições. Têm carreiras curtas, se preocupam mais com seus 

resultados. No mundo todo é assim. No Brasil, a maioria deles vêm de 

extratos excluídos, reproduzem o discurso autoritário, temem per-

der o que amealharam e repetem o discurso falso da mer itocracia.
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Hoje, às 19h

História, cultura e futebol

PALESTRANTE

Juca Kfouri. Tema: História, política e futebol

Juca Kfouri faz uma análise sobre o Brasil 

na palestra História, cultura e futebol, que 

inaugura a série de conferências literárias 

Diálogos Contemporâneos, no Museu 

Nacional da República

Mariana Niederauer

Samanta Sallum

De todas as formas do amor, conquistar um 
tranquilo é um privilégio. PÁGINA 12

Área da antiga CEB pode virar 
empreendimento imobiliário. PÁGINA 13

Com pouco tempo 
para atingir grande 
número de eleitores, 
os concorrentes ao 
governo do Distrito 
Federal apostam no 
horário gratuito para levar mensagens à 
população. No penúltimo fim de semana de 
campanha, os candidatos concentraram as 
forças em locais de grandes aglomerações. 
Especialista ressalta, no entanto, que a 
internet não pode ser menosprezada.

Expectativa sobre juros 
impacta corrida eleitoral

Propaganda 
política é 

reforçada na 
reta final do 
pleito no DF

Ibaneis Rocha

Previsão de céu nublado 
e precipitações durante a 

semana na capital

PÁGINA 13

CHUVAS

A semana será marcada por uma série de reu-
niões sobre política monetária de vários países, 
mas o foco do mercado estará direcionado para 

a "Super Quarta", dia de decisões conjuntas dos 
comitês dos bancos centrais do Brasil e dos Es-
tados Unidos. No caso nacional, os analistas 

se dividem entre a manutenção dos juros bá-
sicos (Selic), atualmente em 13,75%, e alta de 
0,25%. Na avaliação deles, qualquer das opções 

impactará negativamente a economia, o que re-
presenta uma má notícia para a campanha de 
reeleição do presidente Jair Bolsonaro (PL). 

Em grande jogo no 
Maracanã, tricolor 

quebra a invencibilidade 
de 19 jogos do 

rubro-negro, com 
vitória por 2 x 1, e 
assume a segunda 

colocação do 
Campeonato Brasileiro.

PÁGINA 18

Empresário sumiu 
no lago há três dias
Henique Carvalho pulou da 
lancha no sábado à tarde. 
Buscas continuam hoje. PÁGINA 12

Flu bate Fla em 
clássico quente
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Diálogos sobre 
temas urgentes

Série de conferências literárias 
reabre, no Museu Nacional 
da República, com palestra 

do jornalista Juca Kfouri.

Bolsonaro vai 
a funeral da 

rainha, que se 
encerra hoje

Pelo menos 750 mil pessoas passaram 
pelo velório de Elizabeth II, que será 

sepultada hoje, às 15h30 (de Brasília). O 
presidente e a primeira-dama, Michelle 
Bolsonaro assinaram, ontem, o livro de 
condolências e participarão de evento 
com o rei Charles III, no fim da tarde.
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Economista alerta para 
os riscos numa eleição 
polarizada ao extremo

PÁGINA 2

Volume de vendas 
on-line cresce 6% no 

primeiro semestre
PÁGINA 6

PÁGINA 5

RACISMO
Vini Jr. baila e 
sofre ataques
Brasileiro volta às 

dancinhas, na vitória 
do Real Madrid, e é 
alvo novamente de 

injúrias raciais.

PÁGINA 19

A FEBRE PELAS 

figurinhas 
Miguel Attuch Nogueira, 11 anos, é assíduo frequentador da 
banquinha de jornal, na 106 Norte, que reúne famílias inteiras na 
diversão para completar o álbum da Copa. PÁGINA 16
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